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M E N S A G E M  D E  C A P A

O Senhor Jesus Cristo é o Deus Eterno que se tornou ho-
mem, o Grande Redentor que veio a este mundo para 
buscar e salvar os perdidos pelo arrependimento, fé e 
novo nascimento. Ele é o alicerce de toda a criação e a 
resposta definitiva para o coração humano. Ele é o Alfa 
e o Ômega, o princípio e o fim, o autor e consumador da 
nossa fé. Não há maior nome nos céus ou na terra, pois 
em Sua pessoa habita corporalmente toda a plenitude 
da divindade (Colossenses 2.9). 

Ele é o suficiente Salvador e absolutamente tudo o que 
precisamos. Em Sua glória e majestade, o Senhor Jesus 
não deixou espaço para lacunas ou carências espirituais. 
Nele encontramos a resposta para as mais profundas 
questões da alma e a satisfação plena de nossas neces-
sidades eternas.

Quando o Senhor Jesus declarou: “Antes que Abraão exis-
tisse, Eu sou” (João 8.58), Ele reivindicou ser o mesmo EU 
SOU que falou a Moisés na sarça ardente (Êxodo 3.14). 
Ele não é apenas um profeta, um mestre ou um exem-
plo; Ele é Deus encarnado, o Verbo que se fez carne e 
habitou entre nós, cheio de graça e verdade (João 1.14). 

Ele é o Criador que sustenta todas as coisas pela palavra 
do Seu poder (Hebreus 1.3), o Pastor que dá a vida pe-
las ovelhas (João 10.11) e o Cordeiro que tira o pecado 
do mundo (João 1.29). Sua divindade não é limitada por 
tempo ou espaço; Ele é eterno, imutável e glorioso.
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O Senhor Jesus, em Sua suficiência, não apenas criou o 
universo, mas também veio redimi-lo. Sua cruz é o ponto 
culminante da História, onde o amor de Deus e a justiça 
d’Ele se encontraram de forma perfeita. Ele é o Sacrifício 
Perfeito, o Sumo Sacerdote que intercede por nós e o 
Rei que reina soberanamente. 

Sua obra na cruz é tão completa ao ponto de declarar 
com autoridade: “Está consumado” (João 19.30). Não há 
necessidade de acréscimos, não há dívidas pendentes. 
Nele, a redenção é perfeita, a paz é alcançada e a recon-
ciliação com Deus é garantida.

O Senhor Jesus é suficiente para a salvação, para a santi-
ficação e para sustentar-nos em todas as circunstâncias. 
Ele é o pão da vida que satisfaz nossa fome espiritual 
(João 6.35), a luz do mundo que dissipa as trevas (João 
8.12) e a videira verdadeira em quem encontramos vida 
e fruto (João 15.1-5). Sua Palavra é verdadeira e eterna; 
Suas promessas são firmes como os Céus. Não há pro-
vação, dor ou desafio que Ele não possa transformar em 
vitória para aqueles que n’Ele confiam.

Reconhecer que o Senhor Jesus é o mesmo EU SOU do 
Antigo Testamento nos enche de reverência e temor. 
Ele é o Deus que abriu o Mar Vermelho, que fez chover 
maná no deserto, que derrotou gigantes e derrubou 
muralhas. Ele é o mesmo Deus que anda conosco hoje, 
fiel às Suas promessas, poderoso para salvar e sempre 
presente. Ele nunca nos deixará nem nos abandonará 
(Hebreus 13.5). Essa verdade nos dá segurança, pois 
Aquele que é o EU SOU permanece imutável em Seu 
caráter e em Seu amor por nós.

O Senhor Jesus Cristo é digno de toda a nossa admira-
ção, fé e adoração. Ele é o Rei dos reis e Senhor dos se-
nhores, que um dia voltará em glória para julgar os vivos 
e os mortos. Toda língua confessará que Ele é o Senhor 
(Filipenses 2.11). Que nossas vidas sejam uma expressão 
contínua de gratidão e louvor a Ele, pois somente n’Ele 
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encontramos descanso para nossas almas e a esperan-
ça da vida eterna.

Amar o Senhor Jesus, confiar n’Ele e viver para Sua glória 
é a maior honra que podemos ter. Ele é tudo em todos. 
Ele é o Onipotente que sustenta o universo, o mesmo 
Deus que governa sobre o ontem, o hoje e o amanhã. 
Que Ele seja exaltado em nossas vidas e glorificado para 
sempre, pois, verdadeiramente, não há outro como o 
Senhor Jesus Cristo, o grande EU SOU.
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A C O N T E C E  N A  O I T A V A

Fique por dentro da nossa agenda 
e participe das programações

O Vozes em Canto – coral formado por 
crianças do Ministério Infantil – con-
vida para o musical: Testemunhas do 
Natal. Serão quatro apresentações: 
01/12 (domingo), às 13h, no Shopping 

Cidade; 08/12 (domingo), às 09h, na Oitava (subsolo); 12/12 
(quinta-feira), às 19h, no Minas Shopping; e 19/12 (quin-
ta-feira), às 20h, na Oitava (templo). Convide sua família 
e prestigie!

Musical de 

Natal - Vozes 

em Canto

Aproveite para convidar seus fa-
miliares para os Cultos da Virada, 
realizados no dia 31, aqui mesmo 
na sede. Os horários serão confir-

mados nas próximas semanas. Então, fique atento(a) 
aos nossos comunicados e não perca a oportunidade 
de iniciar 2025 na Casa do Senhor!

Cultos da 
Virada

O Oitava Music apresenta o musical 
de Natal: Deus Conosco. Serão duas 
exibições: 14/12 (sábado), às 19h30; e 
15/12 (domingo), às 17h e 19h30 – ambas 
na Oitava (Rua Nestor Soares de Melo, 15 - Palmares). 
Traga sua família e celebre conosco o nascimento de 
Jesus, o Salvador!

Musical de Natal - Oitava Music
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DIA DO PASTOR PRESBITERIANO

“Sou grata por cada pastor que se dedicou ao longo desse 
ano e se fez presente para ver o nosso crescimento. Pastores 
comprometidos com a Palavra do Senhor, e sendo a extensão 
do cuidado d’Ele. A devoção de cada um tem nos inspirado e 
nos ajudado a continuar caminhando. Temos referências sérias 
e servos zelosos. Gratidão por cada palavra, conselhos, 
exortações e amor ao chamado.”
Natál ia Sales, membro da Oitava desde 2022

Em uma das datas mais simbólicas da IPB, 
membros da Oitava felicitam nossos pastores.
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“Como filho de pastor, sei que a vida e o chamado pastoral são, ao 
mesmo tempo, um desafio e uma jornada pelo caminho estreito, repleto de 
dificuldades e, principalmente, de abnegação. O tempo com os filhos e a esposa 
muitas vezes é sacrificado em favor do serviço a um corpo vivo que, a cada 
dia, cresce e demanda mais dedicação.

Quero expressar minha profunda gratidão a todos os nossos pastores que, em 
obediência ao Senhor Jesus, colocam sua vida e sua família à disposição para 
cumprir a Grande Comissão. Vocês são instrumentos preciosos nas mãos do 
Senhor, e suas vidas impactam profundamente não apenas a igreja, mas também 
aqueles que crescem vendo a fé e o amor de vocês em ação.”
Isaac Gomes, membro da Oitava desde 2020

“17 de dezembro, esse é o dia! Ser pastor não é uma tarefa
fácil. Envolve vários desafios. Poderia fazer um verdadeiro check-list: ser 

humano, para lidar com humanos; alegrar-se com os que se alegram e chorar 
com os que choram; ser um bom ouvinte; ser humilde, sabendo pedir perdão 
quando erra; ser firme na mensagem e, finalmente, ser instrumento de Deus, 

fazendo a diferença na vida das pessoas. Essas e outras características consigo 
perceber nos pastores da Oitava. A quem honra, honra. Parabéns pelo dia!”

Simone de Alencar, membro da Oitava desde 2016

“Parabéns! Aos pastores da Oitava,
que o Eterno Deus derrame bênçãos com e sem medida, além de uma unção 
renovada sobre suas vidas, famílias e ministérios. ‘Ele designou alguns para 
apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, outros para 
pastores e mestres.’ (Efésios 4.11). Forte abraço, fiquem na paz!”
Ricardo Tonion i , membro da Oitava desde 2016

“Sou teoricamente nova na Oitava e, desde o início
(na viagem missionária a Raposos), fui muito abraçada não só pelos pastores 
como também pelos membros. Sou extremamente grata a Deus por ter me 
direcionado a essa grande família, em que a liderança busca estar alinhada 

com o Senhor e estar submissa ao nosso Pastor: Jesus Cristo. Até hoje, pude 
caminhar de perto com poucos pastores daqui, mas já tive a oportunidade 

de conhecer alguns que pastoreiam nas Oitavinhas (congregações), e é muito 
gratificante saber que sou pastoreada por homens que buscam um coração 

dobrado diante do Senhor.”
Lu iza Barbosa, membro da Oitava desde 2022
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Como é bom ser igreja e ser Oitava! Não tem como falar de Oitava e não 
falar dos nossos pastores. Como somos felizes por termos cada um de 
vocês nos liderando! Agradecemos e honramos vocês, pelo amor, zelo e por 
renunciarem a tantas coisas para cumprirem a vontade de Deus, cuidando e nos 
abençoando sempre. Que cada vez mais de Jesus seja derramado sobre vocês. 
Parabéns por esse dia!”
Jul iana Dias, membro da Oitava desde 2005

“Sempre me admiro com o carinho de cada pastor da nossa igreja; 
como cada um deles cuida de forma tão singular de cada área 

importante, mesmo com uma igreja tão grande. Recordo com carinho 
de cada conselho, da forma leve com que conversamos e de cada 

palavra abençoada. Que Deus continue abençoando nossos pastores de 
forma exponencial e que eles saibam que são muito amados!”

Líd ia Rebeca, membro da Oitava desde 2020

“A Oitava é privilegiada por possuir uma equipe pastoral de primeira linha. 
Homens tementes a Deus, que zelam pela Sua palavra. Não posso deixar de 
destacar o trabalho que o Pr. Leonardo Lobo tem desenvolvido no Oitava 
Music. Ele tem sido usado pelo Senhor para aprimorar e aperfeiçoar nossa 
estrutura técnica e ministerial, e assim atendermos com excelência nossa igreja 
durante o período de louvor de cada culto. Nossas equipes são cuidadas por 
ele com muito amor e zelo.”
Jún ior Mendonça, membro da Oitava desde 2014
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Já passou na sua cabeça o questionamento: por que 
Jesus nasceu? Na minha, já. Me pergunto: por que ele 
“simplesmente” não se fez um “homem feito”, digamos 
assim, já nos seus 30 anos de idade e ao ponto de co-
meçar Seu ministério? Intrigante, não? Bom, acredito 
que encontrei as respostas para essas perguntas. Mas 
elas não são tão simples assim, afinal, estamos lidando 
com o Grande Plano de Deus para a salvação da hu-
manidade, mas farei o melhor que posso para explicar. 

Vamos construir o nosso raciocínio. A primeira pergun-
ta que devemos responder é: por que Jesus precisava 
vir ao mundo?

Comecemos pelo início: voltemos ao Jardim do Éden. 
Quando Adão comeu do fruto da árvore proibida, o 
pecado – a desobediência, rejeição e revolta contra Deus 
– entrou no mundo. E esse é o culpado por nos afastar 
de Deus, e, segundo a Bíblia, o seu salário, ou seja, sua 
consequência final, é a morte. Essa morte, no caso, seria 
a espiritual, aquela que nos separa de Deus. E essa é a 
condição de toda a humanidade (Efésios 2.1); estamos 
mortos espiritualmente para Deus.

M A T É R I A  D O  M Ê S

JESUS
Por que

teve que
nascer?

JESUS
Por que

teve que
nascer?
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Então, eu te pergunto: como podemos chegar até Deus? 
A má notícia:  não conseguimos. Entretanto, Deus, em 
Sua infinita misericórdia, vem até nós. 

Para ser o nosso Salvador e nos levar da morte para a 
vida, Jesus se faz homem e morre como sacrifício expia-
tório em nosso lugar. Em outras palavras, Jesus morre 
em nosso lugar e paga o preço justo para quitar a nos-
sa dívida - por causa do nosso pecado - com Deus. 

Para ser hábil a fazer essa substituição, Ele necessitava 
ser humano e sem pecado – afinal, se fosse pecador, Ele 
mesmo precisaria de um salvador. Bom, para ser huma-
no, o Deus Criador poderia encarnar seu Filho como um 
homem adulto, certo? Porém, as profecias premeditavam 
que o Messias nasceria de uma virgem (Isaías 7.14).

O plano de Deus era gerar, de maneira sobrenatural, um 
descendente da mulher (Gênesis 3.15) que fosse sem pe-
cado algum. Como poderia um homem nascer sem peca-
do, já que essa é a nossa condição natural? Esse feito só 
poderia ser realizado pelo próprio Deus. E é exatamente o 
que Ele faz. O Deus-Espírito Santo, pelo poder criador do 
Deus-Pai, gera no ventre da virgem Maria o Filho de Deus 
(perceba como podemos constatar toda a trindade pre-
sente nesse projeto divino). Dessa maneira, concretiza-se 
o nascimento virginal do nosso Senhor Jesus Cristo. Ape-
sar de Sua concepção sobrenatural, Ele esteve no ventre 
humano de Sua mãe, foi nutrido pelo cordão umbilical, 
recebeu heranças genéticas de Sua família, desenvolveu-
-se, nasceu e cresceu como todo ser humano. 

Em resumo: o Filho de Deus, sem pecado, verdadeiro 
homem, morre na cruz em nosso lugar, paga o preço 
por nossos pecados e, por ser igualmente verdadeiro 
Deus, Ele é o sacrifício perfeito, que também ressus-
cita para nos dar a vida eterna. 

Assim, pela fé nessa obra expiatória, podemos ter a nos-
sa reconciliação com Deus, nos tornando não apenas 
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amigos d’Ele, mas também filhos Seus e coerdeiros com 
Jesus. E essa é a boa notícia do Evangelho de Cris-
to, em que tudo tem princípio no Natal – na singela 
manjedoura em Belém, onde repousa o Emanuel, o 
Deus conosco, o Salvador do mundo.

Marianna Bortolini
Professora da EBT
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Todos os anos, quando chegamos no fim de novembro e 
início de dezembro, vemos a cidade, os comércios, os sho-
ppings e muitas casas sendo decoradas para o dia do Natal. 
O feriado mais importante do ano e a principal época de 
comemorações e festas movimenta quase o mundo inteiro. 
O que talvez tenha se perdido ao longo dos anos é que o 
Natal não é apenas uma data para trocar presentes e tirar 
foto com o Papai Noel. O Natal – ou dies natalis Christi (dia 
do nascimento de Cristo) – é a data em que a maior parte da 
cristandade espalhada pelo mundo comemora o nascimen-
to de Jesus Cristo.

Ao olharmos para as Escrituras Sagradas ou para os textos 
cristãos dos primeiros séculos, não encontramos nenhuma 
data cravada para o nascimento de Jesus. Sendo assim, por 
que então o Natal é celebrado no dia 25 de dezembro? Quan-
do isso foi estabelecido? E quem decidiu a esse respeito? 

Por estarmos imersos nessa cultura e tão acostumados ao 
Natal, pode parecer que sempre foi assim e que o dia em 
que Jesus nasceu é algo pacificado em toda cristandade. Mas, 
na verdade, essa tradição faz parte de um longo e complexo 
desenvolvimento que resultou no Natal tal qual celebramos 
hoje. Vamos, então, ver algumas hipóteses de como surgiu 
essa tradição.

Primeiramente, precisamos olhar para a história do cristia-
nismo, pois a Bíblia não indica o dia do nascimento de Jesus. 
Dentro dos estudos históricos, existem duas teorias princi-
pais: a teoria da cristianização e a teoria do cálculo.

A teoria da cristianização defende que, a partir do momen-
to em que o cristianismo começou a ter um papel relevante 
dentro do Império Romano no quarto século, as lideranças 

R E F L E X Ã O

PoR QuE 
CELEbRamos 

o NaTAl Em 
dEZEmbro?
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cristãs começaram a cristianizar os costumes romanos e 
pagãos, para assim converter e dominar a cultura de Roma. 
Seguindo essa lógica, os cristãos passaram a usar as festas 
pagãs para promover seu próprio culto. Dentre essas festas 
estava a do nascimento do Sol Invictus, que era comemora-
da no final do ano, mais exatamente no dia do solstício de 
inverno, que era o dia em que o sol se apresenta mais alto 
no céu. O Sol Invictus, que era uma das principais divinda-
des do período, deu lugar a Jesus, que é o sol da justiça e a 
luz do mundo.

Já a teoria do cálculo aponta para uma tentativa dos cristãos 
de calcular – a partir do calendário judaico – o dia do nas-
cimento de Jesus. Segundo o evangelho de João, Cristo foi 
crucificado na véspera da Páscoa, ou no dia 14 do mês de 
Nisan (25 de março, seguindo o calendário romano). Com 
essa informação, esses estudiosos sustentavam que Jesus 
teria sido crucificado no mesmo dia da Sua concepção, con-
forme as tradições da época. Calculando a partir de uma 
gestação comum de nove meses, Jesus teria sido concebido 
em 25 de março e nascido no dia 25 de dezembro. 

Nenhuma das duas teorias aponta para uma verdade ab-
soluta. Não há consenso entre os estudiosos. Mas, mesmo 
sem sabermos ao certo o dia em que Jesus nasceu ou o mo-
tivo da adoção do dia 25 de dezembro, continuamos crendo 
que a verdadeira luz, que vinda ao mundo, ilumina a todo 
homem. O Senhor Jesus é a luz do mundo e a verdade eterna. 
Sem Ele, nada do que foi feito se fez. Ele é o cumprimento 
da promessa, o Messias, o Rei prometido, Deus encarnado, 
nosso salvador bendito. 

“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o gover-
no está sobre seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso 
Conselheiro, Deus forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.” 
(Isaías 9.6)
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C U L T U R A  C R I S T Ã

Maria pode ser por vezes uma figura polêmica no am-
biente cristão. Por um lado, temos uma exaltação exa-
cerbada dessa mulher; por outro, um esquecimento ou 
banalização dessa personagem tão importante para a 
narrativa bíblica. Nenhum dos lados é o melhor caminho, 
precisamos buscar o equilíbrio. Maria foi escolhida por 
Deus para carregar em seu ventre o Salvador do mundo. 
Foi agraciada pelo Senhor com essa incumbência de dar 
à luz ao Filho de Deus, mesmo sendo virgem. 

Olhando com olhos mundanos para essa história, en-
tendemos o peso dessa missão. Maria, porém, mesmo 
sabendo das provações que poderia passar e da enorme 
responsabilidade que lhe caía sobre os ombros, recebe 
com disposição a vontade de Deus para a sua vida. Ela é 
um exemplo para nós de submissão a Deus. 

E essa é a protagonista de um dos filmes da programa-
ção natalina da Netflix.  Com o título “Virgem Maria”, o 
longa conta o início da história do nosso Salvador aqui 
na terra, a partir da gravidez de sua mãe e uma subse-
quente perseguição por parte do Rei Herodes, que se 
sentiu ameaçado com a chegada do novo rei. Confira a 
sinopse: 

“Virgem 
Maria”,
o filme
Com estreia programada 
para a primeira semana de 
dezembro, na Netflix, longa 
conta a história de Maria, 
mãe de Jesus
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“Neste épico religioso, Maria é rejeitada após uma concep-
ção milagrosa e forçada a se esconder. Mas, agora que o 
Rei Herodes iniciou uma caçada sanguinária em busca do 
recém-nascido Jesus, ela e José farão de tudo para salvar a 
vida do bebê.” 

O filme tem a estreia programada para o dia 06 de de-
zembro na plataforma. Lembramos que nenhuma obra 
de arte é totalmente fiel à obra original, nesse caso, a Bí-
blia Sagrada. Então, veja o filme e retenha o que é bom 
e bíblico. Assista aqui ao trailer, e boa sessão!
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https://youtu.be/o0BjUEUbC7k?si=2sMlCdrhuTZBlnSV
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“Um gesto simples, porém, extraordinário”. Assim Eliane 
Scarabelli, assistente social da Awiso, define a Ope-
ração Caixa de Sapato, realizada em parceria com a 
Oitava há quase duas décadas. Neste ano, 16 institui-
ções – da Grande BH, do interior do estado, do Mato 
Grosso do Sul e do Amazonas – serão atendidas, to-
talizando: 1.780 crianças agraciadas, aproximada-
mente. Mas se engana quem pensa que a iniciativa 
visa somente presentear a criançada às vésperas do 
Natal. Vai muito além.

“É bem mais que um simples presente de Natal. É uma opor-
tunidade de transformação na vida de crianças que, mui-
tas vezes, convivem com a escassez e a invisibilidade social. 
Para elas, receber um presente, cuidadosamente pensado 
e preparado, é uma mensagem de que são vistas, de que 
são importantes e merecem carinho”, explica Eliane. 

A assistente social conta que esse gesto pode represen-
tar, para uma criança, a experiência inédita de se sen-
tir valorizada fora de seu círculo familiar. “[O projeto] 
desperta sorrisos, aquece corações e planta sementes de 
esperança. Num contexto em que o cotidiano é marcado 
por dificuldades, a chegada dessa lembrança quebra a 
rotina, acende a magia do Natal e reforça a ideia de que 

F I Q U E  P O R  D E N T R O

CAIXA DE SAPATO:

A ESPERANÇA 
EM FORMA DE 

PRESENTE
Colaboradora comenta a importância do projeto que 

vem mudando realidades há quase 20 anos
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o mundo pode ser um lugar mais generoso e acolhedor”, 
acrescenta.

O impacto, segundo ela, vai além do momento, poden-
do funcionar como uma “virada de chave”, o início de 
uma nova perspectiva. “Ele pode inspirar sonhos, fomen-
tar sentimentos de pertencimento e reforçar valores como 
o cuidado, o amor e a solidariedade. Acredito que o projeto 
tem o poder de transformar não apenas o Natal, mas a for-
ma como essas crianças enxergam a vida e suas possibili-
dades”, completa.

Eliane finaliza dizendo que a entrega das caixas é 
também um ato de amor capaz de conectar pesso-
as, transformar realidades e deixar marcas perma-
nentes de afeto e esperança em corações que, mui-
tas vezes, só esperam ser lembrados. “É a prova de que 
gestos simples podem ser extraordinários”.
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Dezembro é o mês do aniversário da capital mineira! 
Belo Horizonte completa 127 anos de inauguração nes-
te dia 12. Tão importante quanto festejar a data é cuidar 
da nossa cidade; e mais relevante ainda é orar por ela! 
Então, lembre-se de Beagá em suas orações! Coloque a 
população e as autoridades belorizontinas diante do Se-
nhor e peça a Ele que nos permita continuar propagan-
do Sua Palavra, para que Sua Mensagem chegue a todos 
os bairros e regiões.

S A I B A  M A I S


